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Relacionamentos
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	Sábado à tarde
	Ano Bíblico: Gn 46, 47


 

Verso para Memorizar: “Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a Lei e os Profetas” (Mateus 7:12)


Leituras da semana: 1Sm 25; Ef 4:1-3; 1Pe 3:9-12; Lc 17:3, 4; 23:34; Tg 5:16
 

Um experiente evangelista urbano costumava organizar seminários de administração do estresse como introdução às reuniões evangelísticas nas cidades. Ele criou uma pesquisa simples em que pedia ao público que mencionasse quatro ou cinco coisas que mais lhes provocavam estresse. Os trabalhadores agrupavam as respostas em categorias gerais (dinheiro, saúde, trabalho, relacionamentos, etc.). Antes que a contagem fosse completada, um trabalhador viu que o pregador já tinha preparado um conjunto de transparências para discutir os “relacionamentos” como a fonte número um. Quando questionado, o pastor explicou que os resultados eram sempre os mesmos: relacionamentos prejudicados sempre surgiam como a primeira causa de estresse.


Sejam problemas com o cônjuge, filhos, chefe, colegas de trabalho, vizinhos, amigos ou inimigos, as pessoas tendem a ser o principal motivo de estresse. Em contraste, quando os relacionamentos são positivos, são uma poderosa fonte de satisfação. Esse fator parece ser o mesmo em todos os lugares e em todas as culturas. As pessoas determinam se seremos felizes ou infelizes.


É por isso que, nesta semana, tomaremos algum tempo estudando o importante assunto dos relacionamentos e o que a Bíblia nos ensina sobre eles.

 



 

	Domingo
	Ano Bíblico: Gn 48–50



Completamente humilde e manso

 

1. Que traços de caráter Paulo associa com os bons relacionamentos e a unidade? Ef 4:1-3. Procure se lembrar de exemplos em sua própria experiência em que as atitudes acima causaram um efeito positivo sobre os relacionamentos.
2. Que podemos aprender das ações de Abigail e Davi quanto ao comportamento apropriado nas situações difíceis e tensas? 1Sm 25
A história de Davi, Nabal e Abigail fornece excelente exemplo de interação social bem-sucedida. Os resultados variam, dependendo significativamente de como as pessoas se apresentam – como superiores, como iguais ou como humildes amigos ou associados.


Davi enviou seus soldados a Nabal com um pedido justo. “Nós protegemos seus homens e sua propriedade; dê-nos qualquer coisa que puder achar” (1Sm 25:7, 8, paráfrase do autor). Mas Nabal não conhecia generosidade nem diplomacia. Somos informados de que ele era severo e mau. Outras traduções usam condições como grosseiro, mesquinho, estúpido, violento, desonesto, avarento e rude. E ele seguramente exibiu essas características diante dos guerreiros de Davi.


Em contraste, note a atitude inicial de Davi: embora detivesse o poder militar, sua mensagem foi cheia de cuidado e humildade, desejando a Nabal e à sua casa vida longa e boa saúde, apresentando-se como “Davi, teu filho” (v. 8).


Quanto a Abigail, a Bíblia nos diz que ela era inteligente e bela. Note seu comportamento: ela providenciou alimento abundante de boa qualidade; correu para satisfazer Davi, curvando-se diante dele, tratou a si mesma como “tua serva” e a Davi como “meu senhor” e pediu perdão. Ela também lembrou a Davi que, como homem de Deus, ele precisava evitar desnecessário derramamento de sangue.


O resultado da ação diplomática e humilde de Abigail provocou uma reviravolta completa nas intenções de Davi. Ele louvou o Senhor por tê-la enviado e a elogiou por seu bom julgamento. Essa mediação eficaz, cheia de espírito religioso, salvou a vida de muitos inocentes. Quanto a Nabal, Davi não precisou derramar sangue, porque o homem morreu – provavelmente de infarto – vítima do próprio medo.

 

É fácil (normalmente) ser bondoso para com aqueles de quem gostamos. Mas que dizer dos que não gostamos? Pense naqueles que você acha muito desagradáveis. Como reagiriam se você demonstrasse atitude humilde e bondosa para com eles? Pela graça de Deus, faça uma tentativa (lembrando-se, também, de que nem sempre você pode ter sido a pessoa mais agradável e amável).

 



 

	Segunda
	Ano Bíblico: Êx 1–4



Pagando o mal com o bem

 

3. Que traços de caráter cristão são descritos em 1 Pedro 3:8-12? Como você pode aplicar esses princípios à sua própria vida?
Jesus modernizou a regra “olho por olho” pela norma de voltar a outra face (Mt 5:38, 39). Esse era um conceito revolucionário na época, e ainda é hoje em muitas culturas e tradições. Infelizmente, até mesmo os cristãos raramente pagam o mal com o bem. Mas Jesus continua dizendo: “Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração” (Mt 11:29).


Um casal com filhos pequenos estava tendo sérios problemas com os vizinhos. Em várias ocasiões, e em tom desagradável, os vizinhos disseram aos jovens pais como era desagradável ver o play-ground instalado no quintal e ouvir as crianças brincando nele. Eles reclamaram de certas áreas do quintal da jovem família e como estavam aborrecidos por isso e por aquilo. O jovem par não gostava que outros se dirigissem a eles em tom tão severo e indelicado. Afinal, eles não estavam fazendo nada contra as regras do bairro. Um dia, quando a família estava colhendo maçãs das macieiras no quintal, a mãe decidiu dar aos vizinhos duas tortas de maçã recém-assadas. Os vizinhos aceitaram alegremente as tortas. Aquele ato simples fez diferença em seu relacionamento, provavelmente porque eles nunca teriam esperado nada parecido com aquilo de pessoas a quem eles haviam hostilizado constantemente.

 

4. Como Davi devolveu os constantes ataques de Saul contra sua vida? 1Sm 24:4-6. O que isso nos diz sobre o caráter de Davi? Como precisamos aplicar a mesma atitude sobre nossa própria experiência, especialmente quando temos problemas com alguém que, a seu próprio modo, também pode ser o “ungido do Senhor”?
 

O livro de 1 Samuel registra quatro ocasiões em que Davi expressou temor de erguer a mão contra “o ungido do Senhor”. Embora ele tivesse oportunidades de se vingar, tentou repetidamente se aproximar e perdoar o rei. Davi escolheu uma forma humilde e piedosa em seus procedimentos com alguém que não era bondoso para com ele. Não deveríamos todos, em qualquer situação que estivermos enfrentando, procurar fazer o mesmo?

 



	Terça
	Ano Bíblico: Êx 5–8



Perdão

 

É possível manter as aparências de uma vida religiosa rica e significativa, mas ter sérios problemas de relacionamento. É um fato da vida que, como seres humanos, frequentemente atingimos as pessoas e causamos dor uns aos outros , mesmo – e às vezes especialmente – na igreja. Consequentemente, é importante aprender a arte do perdão.

 

5. Que conselho dá Paulo a respeito do trato interpessoal? Ef 4:32. Você tem aplicado essa verdade bíblica à sua vida? A quem você precisa perdoar, e por que é importante, para seu próprio bem, perdoá-lo?
Só recentemente a profissão de aconselhamento começou a considerar mais positivamente a importância dos princípios espirituais sobre a saúde mental. Por décadas, religião e espiritualidade foram consideradas por muitos psicólogos e conselheiros a fonte fundamental de culpa e medo. Hoje, nem tanto. Muitos utilizam os efeitos protetores de um ponto de vista cristão comprometido. “Terapias” como oração, jornadas espirituais, memorização de textos bíblicos-chave e protocolos de perdão hoje têm sua eficácia reconhecida por ajudar muitos a vencer variadas perturbações emocionais. O perdão é reconhecido como uma das estratégias mais confortantes, embora a habilidade de perdoar e ser perdoado verdadeiramente venha só de Deus em um coração transformado por Ele (Ez 36:26).

 

6. Que ensinou Jesus a respeito do perdão? Mt 5:23-25; Lc 17:3, 4; 23:34

Às vezes, pode-se pensar que é virtualmente impossível conceder perdão. Mas nenhum ser humano já alcançou a extensão do que Jesus sofreu no caminho da dor e humilhação: o Rei e Criador do Universo foi injustamente degradado e crucificado por Suas criaturas. Mas, em completa humildade, Jesus tanto Se importou com elas que implorou ao Pai por seu perdão.

 

Às vezes, as pessoas fazem mal a outras sem compreender totalmente a dor que estão provocando. Em outras ocasiões, as pessoas ofendem as outras porque são inseguras ou têm problemas pessoais, e tentam obter alívio ferindo os outros. Como a percepção dos problemas dos outros pode nos ajudar a oferecer perdão? Como você pode aprender a perdoar os que estão tentando feri-lo(a) propositalmente?

 



	Quarta
	Ano Bíblico: Êx 9–11



Confessai... os vossos pecados uns aos outros

 

7. Como você interpreta a recomendação de Tiago de confessar uns aos outros os nossos pecados? Tg 5:16. Medite nesse verso e pergunte a si mesmo como você precisa aplicar esse ensino à sua situação.
O pecado contra meu próximo requer que eu confesse a ele a fim de obter perdão e para restabelecer o relacionamento. Também mostra que estou disposto a assumir a responsabilidade pelo que fiz e que espero aceitação e perdão e neles confio. Pela graça de Deus, uma pessoa nobre concederá perdão, não importando o tamanho da ofensa.


Existe ainda uma interpretação adicional do texto de Tiago, que oferece grandes possibilidades de cura. A confissão de pecados, erros e transgressões a alguém em quem você confia traz cura emocional. O ato de abrir a própria imperfeição a um amigo cristão piedoso ajuda a aliviar o fardo do pecado. Além disso, a confissão mútua aprofunda os relacionamentos interpessoais. Confiar e ser objeto de confiança provê o elo que torna a amizade genuína e duradoura. De fato, toda a profissão de aconselhamento está fundada no princípio de que a exposição dos problemas faz bem. Embora haja doenças mentais que necessitem de tratamento profissional, muitos sentimentos de angústia podem ser aliviados no nível da igreja e da comunidade. E isso é especialmente verdade com os problemas criados pela deterioração dos relacionamentos interpessoais – desentendimentos, calúnia, ciúmes, etc. Seguir o conselho de Tiago não só alivia o fardo psicológico como também traz força renovada para mudar o comportamento destrutivo.


Agora, uma palavra de precaução. Embora a revelação dos pecados cometidos a um amigo próximo possa trazer muito alívio, também deixa a pessoa vulnerável. Sempre existe o risco de que o amigo revele a outros a confidência, e isso é destrutivo para as partes envolvidas.


Mais importante é que sempre podemos confessar nossas transgressões ao Senhor, em plena confiança e com a certeza segura do perdão. Leia 1 Pedro 5:7. Os relacionamentos defeituosos podem trazer incerteza e até temor e ansiedade. Outros podem ajudar, mas a ajuda mais segura vem do Senhor Jesus, que, a qualquer momento, está disposto a tomar todos os nossos cuidados, deixando-nos com um senso genuíno de alívio por ter deixado nossos fardos em Suas mãos.

 



	Quinta
	Ano Bíblico: Êx12, 13



Edificando uns aos outros

 

8. Como você pode aplicar à própria vida o ensino de Paulo sobre os relacionamentos interpessoais? Por que isso é tão importante? Ef 4:29; 1Ts 5:11; Rm 14:19
Paulo aconselhou as comunidades da primeira igreja a evitar a deterioração dos relacionamentos pessoais no “corpo de Cristo”. Muitas dificuldades interpessoais vêm de tentar destruir uns aos outros e, no processo, ofender toda a comunidade. Aqueles que tomam parte em fofocas e calúnias tendem eles próprios a ter problemas — sentimentos de inferioridade, necessidade de ser notado, desejo de controlar ou ter poder e outras inseguranças. Essas pessoas precisam de ajuda para abandonar esse modo nocivo de lidar com seus conflitos internos.


Sentir-se realmente bem sobre si mesmo ajuda a evitar se envolver em fofoca e calúnia. Os membros do corpo de Cristo precisam considerar-se privilegiados por ter recebido o dom da salvação (Sl 17:8; 1Pe 2:9). Com essa compreensão, a ênfase passa a ser a edificação mútua. Palavras de encorajamento e aprovação, ênfase no lado positivo das coisas, humildade e uma atitude alegre são modos de sustentar aqueles que têm problemas pessoais.


Outra forma de ajudar é servir como mediadores de relacionamentos. Jesus chamou os pacificadores de “bem-aventurados” e “filhos Deus” (Mt 5:9), e Tiago diz que os pacificadores colherão “o fruto da justiça” (Tg 3:18).

 

9. Qual é a regra básica para todos os relacionamentos? Mt 7:12
Esse princípio pode ser considerado uma joia inestimável para os relacionamentos sociais. É positivo, está baseado no amor, é universal e estende a lei acima e além da lei humana. A “regra áurea” também traz benefícios práticos a todos os envolvidos.


Um agricultor chinês estava cuidando de seu arrozal nos terraços de uma montanha com vista para o vale e o mar. Um dia, ele viu o início de um tsunami – o mar retrocedeu, deixando uma larga porção da baía exposta, e ele sabia que a água voltaria com força, destruindo tudo no vale. Ele pensou em seus amigos que trabalhavam no vale e decidiu atear fogo a seu campo de arroz. Imediatamente, seus amigos subiram a montanha para apagar o fogo e, assim, escaparam da morte na onda assassina. Como resultado desse espírito de ajuda mútua, a vida deles foi salva. A lição é clara.

 



	Sexta
	Ano Bíblico: Êx 14, 15



Estudo adicional

 

Leia Efésios 4:25-32 e destaque as palavras que tocam mais diretamente seu coração. Reflita em todas as coisas que você pode fazer, com a ajuda de Deus, para melhorar seu relacionamento com outras pessoas.


Estas são partes de uma carta que Ellen White escreveu em 1908 a um evangelista: “Tenho, da parte do Senhor, esta mensagem para você: Seja bondoso no falar, brando na ação. Vigie sempre cuidadosamente suas ações, pois você é inclinado a ser severo e autoritário, e a dizer coisas ásperas. ... Expressões ásperas ofendem ao Senhor; palavras imprudentes causam dano. Foi-me ordenado dizer-lhe: Seja brando na linguagem; vigie bem suas palavras; não permita que se introduza a dureza em sua maneira de falar nem nos seus gestos. ...


“Quando sua experiência diária for olhar a Jesus e dEle aprender, você haverá de revelar caráter são e harmônico. Abrande suas manifestações, e não se permita proferir palavras condenatórias. Aprenda do grande Mestre. As expressões de bondade e simpatia farão bem como um remédio, e curarão os que se acham em desespero. O conhecimento da Palavra de Deus, introduzido na vida prática, terá uma força saneadora e suavizante. A aspereza no falar nunca há de produzir bênçãos para você, nem a nenhuma outra pessoa” (Obreiros Evangélicos, p. 163, 164).

 

Perguntas para reflexão
1. O perdão pode ser muito difícil, especialmente quando fomos muito ofendidos. Como perdoar aqueles que não pedem perdão, que não se importam com seu perdão, e que podem até desprezá-lo? Qual é sua responsabilidade nesses casos?
2. O abuso verbal e físico dentro das famílias é uma realidade que traz muita dor a pessoas e grupos. Qual deve ser a atitude cristã para evitar esse problema? Que se deve recomendar quando o perdão não traz nenhuma mudança no comportamento abusivo?
3. Pense cuidadosamente em sua vida agora. Que passos você pode dar para obter a melhoria em seus relacionamentos? Por que a humildade, a confiança em Deus e o desejo de agir corretamente são tão importantes nesse processo?

Respostas sugestivas:
Pergunta 1: Humildade, mansidão, longanimidade, amor.
Pergunta 2: Abigail se humilhou, assumiu sobre si a culpa de Nabal e implorou perdão. Davi reconheceu a sabedoria das providências de Abigail e permitiu ser apaziguado.
Pergunta 3: Compaixão, amizade, misericórdia, humildade, pacifismo, bondade no falar.
Pergunta 4: Protegendo sua vida.
Pergunta 5: Ser benignos, compassivos, perdoadores.
Pergunta 6: O perdão é uma via de mão dupla. Quem deseja recebê-lo deve estar disposto a concedê-lo.
Pergunta 7: Confessar àqueles a quem ofendemos.
Pergunta 8: Usar palavras edificantes, cheias de graça.
Pergunta 9: A regra áurea.

Resumo da Lição


Texto-chave: Mateus 7:12

O ALUNO DEVERÁ...
Saber: Descrever os fundamentos dos relacionamentos cristãos.
Sentir: Apreço pelas atitudes que reforçam os laços na família, igreja e comunidade.
Fazer: Aplicar os princípios de relacionamentos necessários para curar e promover relacionamentos positivos em nossa vida.


Esboço do aprendizado
I. Saber: Construir relacionamentos cristãos
A. Que princípios bíblicos guiam nosso modo de tratar uns ao outros quando estamos feridos, irritados ou com medo?
B. Que princípios bíblicos nos ensinam como desenvolver intimidade?
C. Por que confissão e perdão são tão importantes?
D. Como devemos lidar com barreiras que surgiram a partir de experiências passadas em nossos relacionamentos?


II. Sentir: Atitudes que unem
A. Que atitudes devemos cultivar em nossos relacionamentos com nossos líderes, filhos, outros familiares, vizinhos e pessoas de quem discordamos?
B. Como Cristo exemplificou os relacionamentos com líderes, com Seus discípulos irascíveis e com multidões de pessoas difíceis? Que relacionamentos íntimos Ele teve e como os manteve?


III. Fazer: A regra áurea
A. Como a regra áurea de conduta orienta nossos relacionamentos diários?
B. O que precisa ser feito, com a ajuda de Cristo, para promover cura em qualquer de nossos relacionamentos, presentes ou passados?
C. Que tipo de coisas podemos fazer para fortalecer nossos relacionamentos com vizinhos, familiares e membros da igreja?


Resumo: À medida que procurarmos ser uma benção, confessaremos nossas faltas e perdoaremos, seremos atenciosos e encorajadores, e sempre procuraremos edificar uns aos outros.


Ciclo do aprendizado


Motivação
Conceito-chave para o crescimento espiritual: A importância de permitir que Deus seja o Senhor de nossos relacionamentos com outras pessoas.
Só para os professores: Enfatize a importância e a centralidade dos relacionamentos com outros na vida cristã. Relacionamentos podem ter efeitos positivos ou negativos sobre nós. Deus deseja que sejam positivos.


“Amo a humanidade; o que não tolero é o povo!” Assim disse Linus, um personagem da tira cômica “Peanuts” [Amendoim], de ´Charles Schultz´. Linus era um correspondente fictício do idealista frustrado em todos nós. Temos altos padrões para nós mesmos e os outros, especialmente para os outros. Abrimos os olhos de manhã com toda intenção de espalhar misericórdia, paciência, paz e amor. Isso se torna um pouco mais difícil quando chegamos à cozinha, apenas para descobrir que alguém bebeu nosso suprimento de água mineral alcalina que usamos para fazer nosso chá de ervas cultivadas organicamente e sem cafeína. Mas podemos lidar com isso.


Depois de mais alguns encontros com pessoas imperfeitas, diferentes desse ideal platônico de “humanidade” que existe (principalmente) em nossa cabeça, saímos de casa, apenas para verificar que alguém amassou o para-choque do nosso carro durante a noite e não deixou um bilhete com o número de telefone e informação sobre o seguro. Você sabe, o para-choque que tinha o símbolo cristão do peixe moldado em plástico, agora está em pedaços sobre o chão. O sorriso é um pouco mais reservado agora, e os olhos um pouco mais apertados. E ainda não estamos no trânsito...


Pessoas. Como diz a canção, vocês as encontram todos os dias. Ou encontram os resultados de suas ações, alguns positivos, e muitos nem tanto. Cada encontro resulta em um relacionamento. A causa e a solução para todos os problemas do mundo são os relacionamentos, mas um deles pode capacitá-lo a espalhar misericórdia, paciência, paz e amor: o relacionamento com Jesus Cristo. 
Comente com a classe: É o seu relacionamento com Deus forte o bastante para mantê-lo no caminho certo em seus relacionamentos com os outros?


Compreensão
Só para os professores: Peça que os alunos façam um planejamento diário para construir relacionamentos sadios. Exemplos: 1. Passar um tempo significativo com a família, todos os dias, para diálogo, lazer, etc. 2. Dedicar um tempo especial para os amigos, vizinhos e irmãos na fé. 3. Participar de um pequeno grupo. 4. Fazer culto no lar.


Comentário bíblico


I. “Lembre-se de quem você é”
(Recapitule com a classe Ef 4:1-5.)
Quando a humanidade foi criada, estávamos em unidade, ou pelo menos em comunhão, com Deus. O primeiro pecado quebrou essa unidade. Deixamos de conhecer a Deus. Não mais entendíamos Seus motivos. De fato, passamos a duvidar dEle, porque atribuímos a Ele nosso próprio egoísmo.


Nesse ponto, não era tão difícil supor que outras pessoas também estavam querendo nos surpreender; e elas frequentemente estavam, porque eram exatamente como nós. Sim, podíamos tentar ser bons, justos e gentis, e até ter sucesso por algum tempo. Até inventamos códigos de ética e leis para nos lembrarmos de que não devíamos ceder aos nossos piores impulsos na maior parte do tempo. Mas o fracasso foi admitido, e, para que esses códigos de ética e leis funcionassem foi necessária a ameaça de punição pela desobediência.


Finalmente, Deus revelou Sua Lei a Moisés para nos lembrar de onde havíamos vindo e quão longe havíamos nos afastado. Ela podia ser comparada com um dedo nos mostrando o caráter de Deus, e foi considerada modelo para nossos relacionamentos com os outros e com Ele. Mas as pessoas se tornaram intensamente fascinadas com os laços, voltas e linhas finas no dedo. Algo para se esquivar de ver o que era realmente importante.


Por meio de Cristo, Deus restaurou a unidade com Ele e de uns com os outros. Fomos planejados para desfrutar essa unidade. Não mais tínhamos que ser o que havíamos sido. Deus estava em nós, e nós nEle, um no Espírito e em paz.


Pense nisto: Deus nos colocou em unidade com Ele e com os outros em Seu corpo, a igreja. Por que, então, temos tanta dificuldade em reconhecer isso e demonstrar que cremos nessa verdade? Como podemos lembrar, de fato, o que Deus planejou que fossemos?


II. Faça aos outros
(Recapitule com a classe Mt 7:12.)


Nossa percepção do que é “bom” para outras pessoas é frequentemente obscurecida pelos nossos desejos e preferências egoístas. Às vezes estamos claramente equivocados. Mas ainda somos chamados a ser ativos em suprir as necessidades das pessoas. Para fazer isso, devemos pedir que Deus nos mostre quais são essas necessidades e estar abertos à Sua direção.


Pense nisto: Você já tentou ajudar alguém, e verificou simplesmente que a necessidade dessa pessoa não era realmente o que você havia imaginado? Ou você se considera completamente inconsciente das necessidades dos que o cercam? Como podemos ser mais abertos às necessidades dos outros e estar preparados para supri-las?


III. Orando unidos
(Recapitule com a classe Tg 5:14-16.)


Na Igreja Adventista do Sétimo Dia, a maior parte das pessoas está familiarizada com a cerimônia de unção e oração pelos doentes. O texto de Tiago é a passagem sobre a qual ela é fundamentada. Poucos são conscientes da conexão dele com a ideia de confessar aos outros as faltas pessoais.


Confessar as faltas a qualquer pessoa, com exceção de Deus, é problemático para a maioria dos protestantes. Quase todos os comentários sobre esses versos advertem o leitor a não tomar isso muito literalmente e ter muito cuidado na escolha da pessoa a quem se confessa e na quantidade que se confessa. Em um mundo ideal, poderíamos partilhar qualquer coisa com companheiros cristãos e não nos preocuparmos em ser alvo de julgamentos ou mexericos. Mas não estamos em um mundo ideal.


Mas devemos, pelo menos, estar prontos para examinar nossa consciência e admitir quando estamos errados. Quando ferimos os outros, devemos assumir a responsabilidade e falar com a pessoa ofendida a fim de corrigir as coisas. Tampouco é idealismo excessivo procurar amigos cristãos com quem possamos partilhar nossas lutas mais profundas e fazer o mesmo por eles. Dessa maneira, poderíamos estar aptos a neutralizar as forças que corrompem nossa vida espiritual e a vida da igreja.


Pense nisto: Em que situações poderia ser apropriado confessar as faltas aos outros e a Deus? Por que, nesses casos, isso poderia ser uma experiência restauradora, como o texto de Tiago sugere?


Aplicação
Só para os professores: Pense nos seguintes desafios de relacionamento: 1. Uma pessoa da família da qual você precisa se reaproximar. 2. Uma pessoa do trabalho a quem você precisa perdoar ou pedir perdão. 3. Uma pessoa da igreja a quem você precisa aprender a amar. Como os princípios estudados nesta semana podem ajudá-lo a realizar esse desafio? Você está disposto a orar em favor dessa necessidade?


Perguntas para reflexão
A qualidade de seu relacionamento com Deus é revelada na qualidade de seus relacionamentos com as pessoas. Verdadeiro, falso ou complicado? Comente.


O que exatamente é perdão, e por que ele é tão difícil? Por que é também tão essencial?


Perguntas de aplicação
Você pode se lembrar de uma ocasião em que retribuiu o mal com o bem? Foi difícil? Foi gratificante? Qual foi o resultado?
Você acredita plenamente que Deus perdoou seus pecados e imperfeições? Como isso tem influenciado seus relacionamentos?


Criatividade
Só para os professores: O principal objetivo da atividade seguinte é ilustrar o âmago do ensino de Jesus sobre relacionamentos, como visto em Mateus 7:12. Como podemos aplicá-lo em situações específicas em nossa vida diária?


Destaque Mateus 7:12: “Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles lhes façam” (NVI). O que significaria ser fiel a esse ensino nas seguintes circunstâncias? (Sinta-se livre para apresentar seus próprios cenários hipotéticos):


Você está supervisionando um novo funcionário em seu local de trabalho. Trata-se de alguém agradável, atencioso e verdadeiramente ávido a fazer seu trabalho bem feito, mas está ficando claro que ele realmente não foi talhado para a tarefa. Pode haver também questões interpessoais.


Seu vizinho tem revelado entusiasmo pelo que chama de “jardinagem no campo”. Para você e outras pessoas isso parece simplesmente uma desculpa para não cortar a grama. Outros na vizinhança estão fazendo insinuações a respeito, e alguns têm deixado desagradáveis recados anônimos para o vizinho. Você lamenta, mas como os valores das propriedades estão realmente caindo na atual economia, não pode deixar de se preocupar.


É Natal ou outro feriado que reúne famílias que estão muito distantes. Seu cunhado tem opiniões muito fortes que diferem significativamente das suas, e nunca hesita em apresentá-las. Você nunca se deu bem com ele, mas ele é basicamente uma pessoa decente (você pensa) e ele ama sua irmã, e ela o ama. Apesar disso, você não se orgulha de seu modo de reagir em algumas ocasiões anteriores.
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